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““
Cuidar de nossos filhos e dar a eles
uma educação é dever de todos os
pais, mas estender a mão à uma
criança do mundo é algo divino,
é uma bênção

Anélio Zanuchi - Presidente
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Ainda com o convívio da COVID-19, iniciamos o ano com a atenção exigida 
para o momento. Com a flexibilização de alguns cuidados foi possível 
retornar mais e mais as atividades nos três serviços executados na Casa 
da Criança e do Adolescente de Valinhos, o que impactou na qualidade de 
vida de nossas crianças e adolescentes.
Dessa forma, vencendo dia a dia os desafios, a Instituição, realizou seu 
trabalho contando com 42 colaboradores, apoio da Diretoria e de seus 
350 voluntários cadastrados que empenharam suas ações mostrando 
que boa gestão, eficiência e amor podem fazer a diferença na proteção de 
nossas 250 crianças, adolescentes e familiares atendidos e também 
contar com a parceria de várias empresas que apoiaram projetos 
fundamentais para a continuidade e implementação de novas atividades.
As ações assertivas e de qualidade proporcionaram novamente o 
recebimento do Prêmio Vol de Melhor Gestão de Programa de 
Voluntariado em 2022. 

Mensagem da Diretoria



1980

Início do trabalho

Nasce o ECA

Endereço fixo

1990
1993

2006

Prevenção

2014

Família Acolhedora

2020

Prêmio VOL 

2022

Selo VOA e
Melhores ONG’s

Em 2021 e 2022 a Casa da 
Criança e do Adolescente de 
Valinhos recebeu o Premio 
VOL criado para valorizar e 
incentivar o voluntariado no 
Brasi l .  A  Inst i tu ição fo i 
contemplada pelas boas 
p r a t i c a s  e  c o n t r o l e  d e 
voluntários.

Na  década  de  80 ,  o 
trabalho da instituição 
i n i c i o u  d e  f o r m a 
voluntária. Atendendo 
crianças e adolescentes, 
Anélio Zanuchi, fundador 
e atual presidente da 
instituição evitava assim 
que estas ficassem em 
situação de rua.

Em 1993 com a doação de um 
imóvel é fundada a Casa da 
Criança e do Adolescente de 
V a l i n h o s .  A t e n d e n d o 
inicialmente apenas meninos.

E m  1 9 9 0 ,  c o m  o 
estabelecimento do Estatuto 
da Criança e do Adolescente - 
ECA. Aumenta o número de 
cr ianças atendidas pela 
instituição. 

Em 2006, a Casa começou a 
trabalhar com prevenção ao 
acolhimento institucional. 
Nasce assim o segundo 
programa da instituição,
o Projeto Janela Aberta,
um Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos.
E  hoje  atende cerca de 
200 crianças.

Em 2014 é instaurado o 
t e r c e i r o  p r o g r a m a  d a 
instituição, que atua com 
acolhimento familiar, por 
meio de famílias cadastradas. 
O atendimento é previsto até o 
retorno a família de origem ou 
adoção.

Em 2020 foi conferido pelo 
programa VOA Doar, a Casa da 
Criança e do Adolescente de 
Valinhos, o ‘‘Selo Padrão de 
Gestão e Transparência’’. 
Atribuído por reconhecimento 
à administração e a confiança 
da instituição, no mesmo ano 
a instituição foi contemplada 
com o prêmio Melhores 
ONG’s. Premiações que já 
f o r a m  c o n c e d i d a s 
anteriormente, o Selo Doar em 
2019 e o Melhores ONG’s em 
2018.
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Como foi
o ano de
2022?

Dezembro
É VERÃO!

Janeiro

APADRINHAMENTO
AFETIVO

Março

FESTA JUNINA

Junho

Julho
DIA DAS CRIANÇAS

Outubro

O mês de janeiro foi com 

cuidados devido a fase da 

pandemia COVID-19 mas não 

faltou diversão por ser o mês de 

férias escolares. Muito calor, 

b r i n c a d e i r a s  c o m  a g u a , 

passeios em locais abertos 

como praças e bosques. 

Preparação dos candidatos ao 

apadrinhamento afetivo, com 

c a p a c i t a ç ã o ,  v i s i t a s 

d o m i c i l i a r e s ,  r o d a s  d e 

conversas e preparação para os 

encontros entre afilhados e 

padrinhos. 

FÉRIAS E
VOLTA ÀS AULAS
Com a melhora na fase da 

p a n d e m i a  C O V I D - 1 9  f o i 

possível viajar. A empolgação 

foi enorme, o fim de semana em 

São Pedro maravi lhoso e 

d e p o i s ,  a n i m a ç ã o  n a 

preparação dos materiais 

escolares para o segundo 

semestre.

As crianças puderam participar 

d e  m o m e n t o s  o n d e 

compartilharam as alegrias e 

desafios do ano, puderam 

agradecer e desejar o melhor 

para todos para a chegada do 

ano novo. A grande festa do 

Natal contou com a vinda do 

Papai Noel. 

Participação dos acolhidos nas 

festas juninas na comunidade 

escolar e também na Casa da 

Criança e do Adolescentes de 

Valinhos. A animação das 

crianças foi contagiante com 

todos os preparativos, da 

escolha da roupa a degustação 

das comidinhas típicas. 

Comemorado com muitas 

b r i n c a d e i r a s ,  p r e s e n t e s 

apadr inhados e  passe ios 

diferentes. Assim foi o Dia das 

Crianças, deixando memorias 

afet ivas de uma infância 

protegida, alegre e amparada. 

 

NATAL

Acolhimento Institucional



Trata-se de um acolhimento provisório e excepcional 
para crianças e adolescentes de ambos os sexos, 
inclusive crianças e adolescentes com deficiência, 
sob medida de proteção (Art. 98 do Estatuto da 
Criança e do Adolescente) e em situação de risco 
pessoal e social, cujas famílias ou responsáveis 
encontram-se temporariamente impossibilitados de 
cumprir sua função de cuidado e proteção. O 
acolhimento acontece até que seja possível o retorno 
à família de origem (nuclear ou extensa) ou colocação 
em família substituta. Nosso serviço é organizado em 
consonância com os princípios e diretrizes e do 
Estatuto da Criança e do Adolescente e do Manual de 
Orientação para Serviços de Acolhimento do 
Ministério do Desenvolvimento Social - MDS. 
O trabalho social desenvolvido compreende acolhida, 
escuta, desenvolvimento do convívio familiar,  grupal 
e social, estudo social; apoio à família na sua função 
protet iva;  cuidados pessoais;  or ientação e 
encaminhamentos para a rede de serviços locais com 
resolutividade, construção de plano individual e/ou 
familiar de atendimento, o acompanhamento e 
monitoramento dos encaminhamentos realizados, 
referência e contra referência, elaboração de 
relatórios e/ou prontuários; trabalho interdisciplinar, 
d iagnóst ico sócio econômico,  informação, 
comunicação e defesa de direitos; orientação para 
acesso a documentação pessoal, atividades de 
convívio e de organização  da vida cotidiana, inserção 

em projetos/programas de capacitação e preparação 
para o trabalho, estimulo ao convívio familiar, grupal e 
social, mobilização, identificação da família extensa 
ou ampliada, mobilização para o exercício da 
cidadania, articulação da rede de serviços sócio 
assistenciais, articulação com os serviços de outras 
políticas públicas setoriais e de defesa de direitos, 
articulação interinstitucional com os demais órgãos 
do Sistema de Garantia de Direitos, monitoramento e 
avaliação do serviço, organização de banco de dados 
e informações sobre o serviço, sobre organizações 
governamentais e não governamentais e sobre o 
Sistema de Garantia de Direitos, trabalhando de forma 
humanizada, o serviço conta com o quadro de 24 
colaboradores que atende os acolhidos 24 horas por 
dia, 7 dias por semana de forma ininterrupta. 
O Programa Aconchego possui um impacto social de 
grande importância, contribuindo para redução das 
violações dos direitos sócio assistenciais, seus 
agravamentos ou reincidência, redução da presença 
de crianças e adolescentes em situação de rua e de 
abandono, indivíduos e famílias protegidas, 
construção da autonomia, indivíduos e famílias 
incluídas em serviços e com acesso a oportunidades, 
rompimento do ciclo da violência doméstica e 
familiar.
Em 2022, o Serviço de Acolhimento Institucional 
cont inuou  func ionando  24  horas  por  d ia , 
ininterruptamente, com a equipe de educadores à 

frente do cuidado integral dos acolhidos, amparados 
pela equipe técnica, equipe de apoio, setor 
administrativo e coordenação. 
Em janeiro deu-se continuidade a retomada gradativa 
das atividades presenciais fora do abrigo, após dois 
anos do início da pandemia do vírus COVID-19, foi se 
ampliando aos poucos, mas ainda mantendo-se os 
cuidados sanitários necessários, porém com a 
tranquilidade dos acolhidos e das equipes estarem 
vacinados com as doses indicadas. 
Em algumas situações foi adotado o modelo de 
trabalho em home office, principalmente pele setor 
técnico e administrativo, na elaboração de relatórios e 
demais atividades burocráticas, outra prática 
herdada do período de pandemia.
A equipe do serviço de acolhimento manteve o 
atendimento às famílias dos acolhidos a aos ex-
acolhidos do programa preventivo ao reacolhimento, 
através de atendimentos presenciais, visitas 
domicil iares, telefonemas e mensagens por 
aplicativo.
Em fevereiro houve diminuição nos casos, o que 
possibilitou aos acolhidos de realizarem algumas 
atividades externas, para compensar o período de 
férias prejudicado pela pandemia. 
As crianças retornaram às aulas nas escolas, ainda 
com o uso de máscaras. O restante do ano 
transcorreu com maior tranquilidade graças a ciência 
e as vacinas. 
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A ampliação das atividades presenciais trouxe alívio 
para as crianças, que puderam retomar suas 
atividades cotidianas de estudo e lazer, podendo 
exercer plenamente seu direito ao convívio 
comunitário e às relações sociais, tão importantes 
para seu desenvolvimento.  Todos os acolhidos 
participaram de atividades socioeducativas na 
comunidade ampliando seu conhecimento e relações 
sociais tão importantes para seu desenvolvimento. 
Muitos hábitos do período mais intenso da pandemia 
se mantiveram, como a realização de reuniões através 
de vídeo chamadas. As reuniões com os outros 
serviços da rede, discussões de caso, elaboração de 
PIA etc. que outrora eram realizados presencialmente, 
permaneceram sendo realizados através das 
plataformas digitais.
Com 29 anos completos em 2022, sendo o único 
serviço de acolhimento institucional da cidade de 
Valinhos, o Programa Aconchego acompanhou 
d u r a n t e  o  a n o  d e  2 0 2 2 ,  u m  t o t a l  d e  2 5 
crianças/adolescentes.

Recursos Humanos Envolvidos

O Serviço de Acolhimento Institucional conta com a 

equipe técnica composta por 1 assistente social, 1 

psicólogo, 1 pedagoga e 1 coordenadora. A equipe de 

educadores é composta por 12 educadores que 

trabalham na escala 12 X 36 horas, 1 educadora de 

referência e 1 supervisora. Além destes o serviço 

conta com 2 cozinheiras, 1 profissional de serviços 

gerais e 1 motorista. A parte administrativa é 

composta por 1 coordenadora, 1 assistente 

administrativa e 2 auxiliares administrativos. 
A formação continuada dos educadores foi mantida 
durante o ano, a princípio por vídeo chamada e depois 
presencialmente. A equipe técnica elaborou materiais 
de estudo sobre temas pertinentes ao Serviço de 
Acolhimento Institucional para exposição e discussão 
com os educadores nas reuniões mensais. Também 
foram realizadas reuniões periódicas com os plantões, 
para alinhar a metodologia de trabalho entre todos os 
educadores. A supervisão técnica foi oferecida a cada 
15 dias, com uma quinzena para a equipe técnica e 
coordenação e na outra com a presença dos 
educadores.

Acolhimento Institucional

Programa Aconchego
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Atividades de Convivência Familiar, Comunitária e 
Festivas 

No decorrer do ano foram possíveis retomar 
gradualmente as atividades festivas e de lazer. 
Passeios, atividades externas e comemorações são 
fundamentais para o desenvolvimento social das 
crianças e adolescentes, que podem se sentir 
integradas à sociedade em seus diferentes espaços, 
culturas e tradições. Além disso, trata-se de um direito 
inerente à infância, que se refere ao convívio 
comunitário, acesso a lazer e a cultura.
Em março foi realizado o carnaval na quadra e em 
julho a Festa Julina das crianças, sempre tão 
aguardada por todos com a participação dos 
educadores, equipe técnica e coordenação. Neste mês 
as crianças também foram viajar para a cidade de 
Águas de São Pedro - SP, onde puderam passar o final 
de semana em uma estância com piscina, passeios ao 
ar livre e contato com a natureza. O passeio foi bem 
aproveitado por todos, sobretudo por não terem 
realizados passeios externos nas férias de janeiro 
devido à pandemia.
Ao longo do ano as datas comemorativas foram 
trabalhadas com as crianças pelos educadores, com a 
orientação da pedagoga. Em dezembro o tema foi 
gratidão, evocando o espírito natalino e o seu real 
significado. O ano encerrou com a realização da 

tradicional festa de Natal, onde os acolhidos 
participaram nos preparativos e recepção das 
pessoas.

Acolhimento Institucional

Programa Aconchego
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No ano de 2022 começou a ser executado o Projeto 
de Apadrinhamento Afetivo, que já vinha sendo 
planejado desde o ano anterior. Este projeto tem 
como objetivo oferecer a possibilidade de convívio 
familiar para crianças e adolescentes que estão em 
acolhimento institucional, principalmente nos 
casos com remotas chances de retorno para a 
família de origem.
Os padrinhos são selecionados e capacitados para 
que possam dedicar um tempo de suas vidas aos 
seus afilhados, podendo realizar passeios nos finais 
de semana, passar um tempo em suas casas, 
participar das rotinas cotidianas, entre outras 
possibilidades.
No início do ano foram realizadas as entrevistas e 
capacitações das famílias interessadas e as 
primeiras interações entre candidatos e acolhidos 
ocorreu no mês de março. Foram realizadas as 
visitas domiciliares no mês seguinte e no mês de 
maio alguns padrinhos já realizavam saídas com 
s e u s  a fi l h a d o s .  A  p a r t i r  d e s t a  d a t a  o 
acompanhamento do grupo de padrinhos passou a 
ser realizado mensalmente através de reuniões 
presenciais, onde todos puderam compartilhar os 
avanços e as dificuldades com as crianças.
A Casa da Criança e do Adolescente de Valinhos 
pôde contar em 2022 com 8 famílias que 
apadrinharam 9 crianças. Este projeto possibilitou 

que todos estes pudessem ter acesso ao convívio 
familiar e comunitário para além do que pode ser 
o fe re c i d o  p e l o  S e r v i ç o  d e  A c o l h i m e n to 
Institucional, sendo de fundamental importância 
pr inc ipalmente para os casos em que o 
acolhimento se estende por mais tempo.

Apadrinhamento Afetivo

Programa Aconchego
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E.N. depoimento de 

madrinha afetivo 

Ser madrinha afetiva é mostrar uma 
realidade diferente de família, é poder 
ser exemplo de afeto e cuidado, é dar 
carinho e receber muito amor em 
troca.

“ “
C.C.C., depoimento de 
padrinho afetivo

No começo não sabia ao certo como 
seria essa experiência de apadrinhar 
uma criança, mas hoje não tenho 
dúvida que foi a melhor escolha que já 
fiz. O F. nos traz muita alegria e me 
sinto muito feliz em poder contribuir 
positivamente em sua história

“ “
Para mim o Apadrinhamento Afetivo 
tem sido uma grande experiência. 
Níveis desconhecidos de superação, 
amor e resignação. Mas, acima de 
tudo, aprendizado inigualável. Poderia 
escrever muitas páginas, descrever de 
várias maneiras esta experiência de 
laços afetivos, mas só a vivencia dá a 
dimensão exata do que de fato, é o 
laço criado pelo apadrinhamento

“ “

M.C. C., depoimento de 
padrinho afetivo

Apadrinhamento Afetivo

Programa Aconchego
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Oficinas Culturais - Projeto Janela Aberta
Desde 2006 a Casa da Criança e do Adolescentes de 

Valinhos deu início às atividades no Projeto Janela 

Aberta, que desenvolve um papel importante na 

prevenção a situações de vulnerabilidade além do 

acesso à cultura, esporte e lazer à comunidade do seu 

entorno. Disponibiliza educadores culturais e materiais 

através de parcerias firmadas no desenvolvimento de 

práticas sócio culturais gratuitas, dando acesso às 

informações de grande importância a um público 

carente de tais práticas, auxiliando desde crianças a 

adultos no desenvolvimento sócio crítico, motor e 

p s í q u i c o ,  a t r a v é s  d a  p r o fi s s i o n a l i z a ç ã o , 

conscientização e incentivo à cultura. 

As oficinas culturais são oferecidas em diversos 
segmentos:  arte, música, dança, línguas, cultura digital 
e práticas de esporte. Em parceria com as Secretarias 
de Cultura e Esporte do Município que disponibilizam 
profissionais para as atividades oferecidas e também 
a t r a v é s  d e  v o l u n t á r i o s  q u e  d e d i c a m  s e u s 
conhecimentos e tempo para desenvolver diversas 
atividades com a comunidade.
No ano foi possível a retomada de algumas oficinas, 
como ioga, futebol, balé, dança urbana, circo, muay thai, 
coral e capoeira. 
O trabalho voluntário é destaque nas oficinas oferecidas 
a comunidade. Varias delas são oferecidas por pessoas 

físicas e outras tantas por ações de voluntariado 
corporativo, sendo esta uma grande oportunidade de 
contribuição para uma sociedade melhor. 

Projeto Janela Aberta

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos
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Como foi
o ano de
2022?

PLANEJAMENTO

Janeiro

ENCONTRO DE FAMÍLIAS

Maio
FESTA JUNINA

Junho

CONVIVÊNCIA

Julho FESTA DO DIA
DAS CRIANÇAS

Outubro

O ano iniciou com atendimento de 

forma presencial seguindo todos 

os protocolos da vigi lância 

sanitária. O planejamento foi 

realizado com base em atividades 

a serem desenvolvidas conforme 

os eixos norteadores do Serviço 

de Convivência.

Retomada do encontro de famílias 

com seus filhos, momento de 

confraternização, fortalecimento 

de vínculos e reflexões sobre a 

importância do respeito, amor e 

união

Organização das Férias com 

atividades diferenciadas. Parceria 

com uma empresa que realizou 

atividades de conscientização no 

trânsito, ações com brinquedos 

infláveis e atividade com a 

t e m á t i c a  "c o n h e c e n d o  a s 

profissões".

Primeiro evento pós pandemia 

aberto a comunidade, com todos 

os  cuidados necessár ios  e 

seguindo todas as orientações da 

Vigilância Sanitária.

Cerca de 200 crianças, 

adolescentes e familiares na 

quadra da instituição para a 

comemoração do dia das 

crianças com brincadeiras e 

atividades para a família, visando 

o fortalecimento de vínculos.

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos

EVENTO CULTURAL

Dezembro

Com apresentações de cunho 

cultural e artístico recebemos na 

quadra cerca de 250 crianças, 

adolescentes e seus familiares 

que prestigiaram o evento e viram 

o trabalho desenvolvido durante o 

a n o  c o m  a s  c r i a n ç a s  e 

adolescentes atendidos pela 

instituição
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Em 2015, em parceria com a Secretaria Municipal de 
Assistência Social começou o Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos, ampliando o público já atendido 
nas oficinas e que estavam em situação de vulnerabilidade 
social. 
Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – 
Projeto Janela Aberta 

Desenvolvimento de atividades em grupos com crianças e 

adolescentes de 06 a 15 anos, tendo por foco a constituição 

de espaço de convivência, a partir dos interesses, demandas 

e potencialidades dessa faixa etária. O Serviço de 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos – SCFV é um 

serviço realizado em grupos, organizado a partir de 

percursos, de modo a garantir aquisições progressivas aos 

seus usuários, de acordo com seu ciclo de vida e orientado 

pelos três eixos: 

Eixo convivência social – Volta-se ao fortalecimento de 

vínculos familiares e comunitários. As ações e atividades 

inspiradas nesse eixo devem estimular o convívio social e 

familiar, aspectos relacionados ao sentimento de pertença, à 

formação da identidade, à construção de processos de 

sociabilidade, aos laços sociais, às relações de cidadania. 

Eixo direito de ser – Estimulo ao exercício da infância e da 

adolescência.  São promovidas exper iências que 

potencializem a vivência desses ciclos etários em toda a sua 

pluralidade. 

Eixo participação – Tem como foco estimular, mediante a 

oferta de atividades planejadas, a participação das crianças e 

adolescentes nas diversas esferas da vida pública, a começar 

pelo Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, 

passando pela família, comunidade e escola, tendo em mente 

o seu desenvolvimento como sujeito de direitos e deveres. 

Conta com um quadro total de 8 colaboradores, funciona de 

segunda a sexta-feira das 8:00 às 17:30 horas.  
O Serviço prestado previne situações de risco da população 
que se encontra em situação de vulnerabilidade social, 
visando a melhoria da qualidade de vida. Favorecendo o 
desenvolvimento de atividades intergeracionais, 
proporcionando trocas de experiências e vivencias, 
fortalecendo o respeito, a solidariedade e os vínculos 
familiares e comunitários.
Durante todo o ano de 2022, mantivemos as medidas de 
segurança para a não propagação do corona vírus. A rotina 
diária do SCFV desenvolveu ações pautas nas relações 
solidárias e de respeito mútuo, visando a oferta de 
vivências sociais saudáveis aos beneficiários. 
A dupla psicossocial do SCFV realizou aproximadamente 
1550 atendimentos com as crianças, adolescentes e seus 
familiares. Os atendimentos foram realizados de maneira 
presencial a partir do momento em que a pandemia estava 
mais controlada. As famílias também tiveram apoio para a 
recolocação no mercado de trabalho, compartilhamento de 
informações e orientações, com a continuidade do mural 
com vagas de emprego “Emprega Mais”, que foi atualizado 
semanalmente e encaminhado para as famílias.

Projeto Janela Aberta

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos

>>
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No ano houve 6 encontros com os responsáveis, com a 
abordagem dos temas: “Importância do Afeto no 
Desenvolvimento Humano”; “Educação Sem Violência”; 
“Agosto Lilás”; “Setembro Amarelo”; Tema livre; e “Ubuntu”. 
Realizamos as reuniões com a equipe técnica do CRAS São 
Marcos, mensalmente ou sempre que necessário para 
discutir casos e propor ações de fortalecimento familiar 
evitando a sobreposição de ações. 
Semanalmente também foram realizadas as reuniões entre 
equipe técnica, educadores e coordenação. Nas reuniões a 
equipe buscou por metodologias e estratégias para melhor 
contribuir com a garantia de direitos dos assistidos, e na 
manutenção do acompanhamento sistemático com o 
público atendido, para que fosse possível o suprimento das 
demandas identificadas nos atendimentos individuais e 
articulações realizadas com a rede socioassistencial durante 
o mês. 
As atividades desenvolvidas pela dupla de educadores 
contemplaram os seguintes temas: Cultura Indígena, Cultura 
Afro-brasileira, Meio Ambiente e Sustentabilidade, Folclore e 
Multiculturismo Brasileiro, Inclusão Social, Valores humanos, 
Gratidão entre outros. 
Algumas atividades pontuais, através de parcerias, 
ocorreram no ano e deram oportunidade para ampliação dos 
conhecimentos,  sendo:  Oficina de fotografia que 
aconteceram em 10 encontros e estimulou-se a reflexão 
sobre os sonhos e perspectivas de futuro das crianças e 
adolescentes, oficina de pintura em porcelana, oficina de 
educação no trânsito de profissões e oficina de saúde bucal.
Houve também várias oportunidades culturais: “Feijão 

Letrado”, em parceria com o PROAC, Feira do Livro que 
aconteceu na praça do bairro Jd. América, Show de Mágica, 
vivencia com um historiador que abordou de forma lúdica o 
tema "O Brasil que veio da África", Passeio ao planetário 
“Professor Romildo Povoa Faria” no Museu Dinâmico de 
Ciências de Campinas (MDCC), localizado na Lagoa do 
Taquaral ,  Passeio no Bosque dos Jequit ibás em 
Campinas/SP e Passeio ao Parque "Mundo das Crianças" no 
município de Jundiaí/SP. 
Estimulando a cidadania, algumas crianças participaram da 
5ª Conferência Lúdica dos Direitos da Criança e do 
Adolescente do Município de Valinhos/SP.

Recursos Humanos Envolvidos
O Projeto Janela Aberta contou com uma equipe 
extremamente comprometida e empenhada no atendimento 
às crianças, adolescentes e seus familiares. A equipe é 
composta por 1 psicóloga, 1 assistente social ,  1 
coordenadora, 2 educadores, 1 auxiliar administrativo, 1 
auxiliar de limpeza e 1 auxiliar de cozinha. 
Durante o ano houve capacitações voltadas para a equipe 
com temas específicos como TDAH e Hiperatividade, 
Educação Informal, Saúde Mental e Cuidados com quem 
Cuida.
A Casa da Criança e do Adolescente de Valinhos entende a 
importância em capacitar seus colaboradores ampliando 
conhecimentos e habilidades.

Projeto Janela Aberta

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos
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Projeto Janela Aberta

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos

Atividades de Convivência Comunitária e Festivas 
Foram realizados eventos direcionados à comunidade, 
como a Festa Junina, Evento da Cultura Brasileira, 
Comemoração ao Dia das Crianças e Encontro Cultural 
de Encerramento. Em todos os eventos realizados  
durante o ano recebemos cerca de 250 pessoas por 
evento, entre elas crianças, adolescentes e seus 
familiares atendidos durante o ano pela Instituição.
A realização destes eventos foi possível com a parceria 
de voluntários e doações que garantiram a alegria de 
toda a comunidade. Mais uma vez a contribuição do 
voluntario corporativo fez a diferença nas ações 
comunitárias.



Serviço de
Acolhimento
Familiar
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Como foi
o ano de
2022?

Dezembro
PLANEJAMENTO

Janeiro

TRABALHO EM REDE

Abril VI SEMANA DA
FAMÍLIA ACOLHEDORA
VALINHENSE

Maio

DIVULGAÇÃO

Julho
MÊS ROSA

Outubro

I n i c i o u - s e  o  a n o  d e  2 0 2 2 

retomando os atendimentos de 

forma on-l ine conforme ano 

anterior devido a pandemia do 

COVID 19 e a partir de fevereiro de 

f o r m a  h i b r i d a ,  s e g u i n d o  o s 

protocolos do plano de retomada 

rea l izado desde o  in íc io  da 

pandemia.

Assim, demos continuidade nas 

atividades de rotina do serviço que 

aos poucos foram retornando e se 

mantiveram de forma presencial e 

ininterrupta, mantendo o pleno 

f u n c i o n a m e n t o  d o  s e r v i ç o 

realizando o planejamento do novo 

ano

As ações em rede, apesar do 

término do isolamento social, em 

parte foram mantidas de forma 

remota, como reuniões de rede, o 

que favorece a adesão dos atores 

da rede de proteção, haja vista 

não ser necessário descolar-se 

de seu local de atuação. A rede 

tem sido fortalecida e todas 

ações do acolhimento tem sido 

pensado em conjunto o que 

favorece melhor andamento dos 

casos e garantia de acesso à 

diretos e benefícios por parte das 

famílias atendidas

Serviço deu continuidade nas 

ações de divulgação, planejadas 

para o ano, e neste mês iniciou a 

Campanha do papel bandeja 

distribuídos nos bares e 

restaurantes locais 

estabelecendo parcerias com os 

comerciantes do município para 

efetivar essa nova forma de 

divulgação. Tais ações surtiram 

efeitos positivos, uma vez que 

houve aumento significativo de 

pessoas procurando pelo serviço, 

buscando informações para se 

tornarem Família Acolhedoras

Avaliação do ano e 

comemoração do Natal, com a 

presença de papai Noel, 

personagem super-herói e 

entrega de presentes para as 

crianças e famílias acolhedoras. 

O ano findou com 11 famílias 

acolhedoras e o atendimento a 

08 crianças

Realização da VI Semana da 

Família Acolhedora Valinhense.  

Iniciando com abertura na Câmara 

dos Vereadores de Valinhos, onde 

a s  f a m í l i a s  a c o l h e d o r a s 

receberam uma moção honrosa 

p e l o s  v e r e a d o r e s ,  e m 

reconhecimento ao importante 

papel que desempenham com as 

crianças acolhidas. Foi promovido 

t a m b é m  u m  m o m e n t o  d e 

a p r e n d i z a d o  p a r a  a  r e d e 

socioassistencial ,  com uma 

palestra ministrada pela Dra. 

Daniela Ito, Promotora de Justiça 

de Valinhos onde foi abordada a 

importância do trabalho em rede

FESTIVIDADES
NATALINAS

Serviço de Acolhimento Familiar

O mês de outubro foi marcado com 

as datas comemorativas, iniciando 

com a comemoração ao dia das 

crianças com um café da manhã 

especial e um dia de lazer para as 

famílias acolhedoras e crianças 

acolhidas que passaram o dia num 

clube com muita diversão e 

brincadeiras. Na reunião mensal de 

Famílias Acolhedoras o tema foi a 

Campanha de Conscientização de 

Prevenção e Diagnóstico do Câncer 

de Mama com a apresentação da 

palestrante convidada do Grupo 

Rosa e Amor de Valinhos
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Trata-se de um serviço que organiza o acolhimento de 
crianças e adolescentes, afastados da família por 
medida de proteção, em residência de famílias 
acolhedoras cadastradas. É previsto até que seja 
possível o retorno à família de origem ou, na sua 
impossibilidade, o encaminhamento para adoção. O 
serviço é o responsável por selecionar, capacitar, 
cadastrar e acompanhar as famílias acolhedoras, 
bem como realizar o acompanhamento da criança 
e/ou adolescente acolhido e sua família de origem. 
Nosso serviço é organizado segundo os princípios e 
diretrizes do Estatuto da Crianças e do Adolescente e 
do Manual de “Orientações Técnicas: Serviços de 
Acolhimento para Crianças e Adolescentes” do 
Ministério do Desenvolvimento Social - MDS, 
sobretudo no que se refere à preservação e à 
reconstrução do vínculo com a família de origem, 
ass im como à  manutenção de  cr ianças  e 
adolescentes com vínculos de parentesco numa 
mesma família. O atendimento também envolve o 
acompanhamento às famílias de origem, com vistas à 
reintegração familiar. O serviço é particularmente 
adequado ao atendimento de crianças e adolescentes 
cu ja  ava l iação  da  equ ipe  técn ica  ind ique 
possibilidade de retorno à família de origem, nuclear 
o u  e x t e n s a .  C o m  u m  q u a d ro  t o t a l  d e  0 6 
colaboradores, desenvolve um trabalho acima de 
tudo humanizado, baseado no verdadeiro significado 
de Família. 
O trabalho social desenvolvido compreende seleção, 

preparação, cadastramento e acompanhamento das 
famílias acolhedoras; orientação e encaminhamentos 
para a rede de serviços locais; construção do plano 
individual e familiar de atendimento; orientação sócio 
familiar; informação, comunicação e defesa de 
direitos; apoio à família na sua função protetiva; 
p r o v i d e n c i a  d o c u m e n t a ç ã o  p e s s o a l  d a 
criança/adolescente e família de origem quando 
necessário; articulação da rede de serviços sócio 
assistenciais; articulação com os serviços de 
políticas públicas setoriais e de defesa de direitos; 
mobilização, identificação da família extensa ou 
ampliada; mobilização e fortalecimento do convívio e 
d e  r e d e s  s o c i a i s  d e  a p o i o  e  a r t i c u l a ç ã o 
interinstitucional com demais órgãos do Sistema de 
Garantia de Direitos.
O acolhimento Familiar tem um papel de suma 
importância na vida das crianças e suas famílias, bem 
como vida das famílias acolhedoras, pois são elas que 
preparam as crianças para retornarem seguras e com 
a s  s i t u a ç õ e s  d e  v i o l ê n c i a s  q u e  s o f re r a m 
resignificadas pela convivência familiar. Isso pode ser 
perfeitamente percebido nos atendimentos com 
equipe técnica e através de depoimentos das famílias 
de origem e substitutas que receberam essas 
crianças.

Serviço de Acolhimento Familiar

Programa Família Acolhedora
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Iniciamos o ano de 2022 com revezamento presencial na 
unidade do Serviço de Acolhimento Familiar, com alguns 
atendimentos de forma remota, passando para a fase 
hibrida e finalmente com toda equipe de forma 
presencial, seguindo os protocolos de segurança devido 
a pandemia Covid-19. Dessa forma foi garantido a 
continuidade as atividades de rotina do serviço, que 
funciona de forma ininterrupta.
Durante o ano, as crianças acolhidas foram atendidas 
semanalmente pela equipe técnica, visando o suporte 
emocional e fortalecimento para os próximos passos do 
processo do acolhimento. Assim como as crianças 
acolhidas, a família de origem e acolhedoras também 
foram acompanhadas na sua integralidade. 

As principais ações de decisão quanto ao processo de 

acolhimento foram tomadas em discussão de caso com 

a rede que compõe o Sistema de Garantia de Direitos e 

levadas ao conhecimento da autoridade do Poder 

Judiciário através da emissão de relatórios periódicos. 

As reuniões de Famílias Acolhedoras aconteceram 

todos os meses e resultaram em momentos importantes 

para troca de experiência e fortalecimento do grupo.  

Também foi elaborado com as famílias acolhedoras o 

planejamento das atividades de divulgação do serviço 

onde cada uma pôde expor suas ideias, dificuldades e 

sugestões. 

Foi realizada comemoração no Dia Internacional da 

Mulher, atividades festivas, noite de jogos, palestras de 

formação continuada com palestrantes convidados o 

que fortaleceu o grupo de famílias acolhedoras e 

resultou em maior participação destas em eventos de 

divulgações e atividades extras quando foram 

chamadas.

Com 9 anos completos em 2022, o Família Acolhedora é 

o único serviço de acolhimento familiar da cidade de 

Valinhos. O ano finalizou com 11 famílias acolhedoras 

cadastradas no Serviço, e mais 03 famílias em processo 

de capacitação.

Recursos Humanos Envolvidos

O serviço de acolhimento familiar conta com uma equipe 
de 1 assistente social, 1 psicóloga e 1 coordenadora, que 
atuam na busca de famílias para acolher,  na 
capacitação, orientação e acompanhamento destas 
famílias acolhedoras, além do trabalho realizado com as 
crianças e adolescentes acolhidos. O trabalho é 
realizado pensando no retorno das crianças e 
adolescentes para suas famílias de origem ou extensa e 
somente em último caso encaminhamento para o 
processo de inclusão em família substituta. A equipe 
também é composta por 1 auxiliar de serviços gerais, 1 
motorista e 1 auxiliar administrativo.
A Equipe participou de encontros bimestrais do Grupo de 
Trabalho de Famílias Acolhedoras de São Paulo e Interior 
e  das superv isões de equipe que ocorreram 
quinzenalmente no Serviço e supervisões técnicas 
quinzenais. 

Serviço de Acolhimento Familiar

Programa Família Acolhedora
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Serviço de Acolhimento Familiar

Programa Família Acolhedora

D.F., depoimento de
família acolhedora

Provar de um amor como uma via de mão 
dupla. Receber a mesma medida em que é 
dado. Saber que a nossa dedicação fez a 
diferença na vida de uma criança e isso dará 
frutos no futuro

“ “
No Dia dos Pais encaminhei uma mensagem 
de parabéns para o pai que adotou a criança 
que nos acolhemos. E ele retornou a 
m e n s a g e m  m e  p a r a b e n i z a n d o  e 
agradecendo o trabalho realizado dizendo 
que, para ele estava sendo muito fácil ser pai 
da criança que fora acolhida por nós, porque 
ela já chegou pronta!

“ “

R.J.B., depoimento de
família acolhedora

DEPOIMENTOS



Foi realizada a VI Semana da Família Acolhedora 

Valinhense entre 10 e 12 de maio, que contou com um 

total de 137 participantes e destes 20 Serviços da rede e 

SGD foram representados. Estas ações resultaram na 

procura de 14 famílias para conhecer o Serviço, 

resultando em 02 novas famílias acolhedoras. 
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VI Semana
da Família
Acolhedora
Valinhense

Serviço de Acolhimento Familiar

Programa Família Acolhedora



Com o retorno das atividades presenciais, foi possível 

intensificar as ações de divulgação por meio de visitas, 

palestras e panfletagens. O Serviço deu continuidade nas 

publicações de posts, vídeos, reportagens em rádio e 

matérias nos jornais. Manteve reuniões informativas on-

line e retomou as presenciais. Realizou manutenção e 

colocou novas fa ixas informat ivas em locais 

estratégicos. O trabalho de divulgação resultou em 115 

reuniões informativas e 108 publicações durante o ano, 

bem como a distribuição de 7.010 itens de materiais 

gráficos (panfletos, papel bandeja, faixas, posts, folders, 

canetas, cadernos, calendários, bloquinhos, pastas etc.). 

Durante o ano a equipe, em parceria com as Secretarias 

de  Cu l tu ra ,  Secre ta r ia  de  Espor te  e  Lazer  e  

Desenvolvimento Urbano participou de vários eventos 

públicos fazendo panfletagem para divulgar o Serviço de 

Acolhimento Familiar.
A novidade deste ano foi a realização da campanha da 
distribuição do papel bandeja em lanchonetes e 
restaurantes.

25 157 108
Faixas Participantes em 

Vídeo Conferência
Divulgação em programas de TV,

jornais, rádio e mídias sociais
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Serviço de Acolhimento Familiar

Programa Família Acolhedora

12 115 09
Locais - Divulgação

Papel Bandeja 
Encontros Informativos

sobre o programa
Panfletagens
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Em 2022 ainda com a preocupação da 
pandemia Covid-19, os desafios para a 
Captação de Recursos se mantiveram. Desde 
2020 foi constituído o Núcleo Financeiro por 
diretores e profissionais, que se manteve em 
2021 e 2022, onde se reuniram periodicamente 
para pensar em estratégias que garantiram a 
sustentabilidade institucional.
A Casa da Criança e do Adolescentes de 
Valinhos tem um calendário de eventos e 
campanhas que acontece anualmente e que é 
parte da sustentabilidade econômica de seus 
programas.  Os eventos real izados se 
mantiveram em formato drive thru, como a 
Pizza Solidária, Feijoada da Casa e Almoço 
Árabe. Alguns eventos na comunidade 
retornaram ao presencial, como as festas 
juninas e julinas em condomínios e empresas 
com a participação dos voluntários da Casa da 
Criança e do Adolescente de Valinhos. 
A Campanha do Bolo de Páscoa atingiu a venda 
de 2.000 unidades e a Campanha Natal Azul 
aconteceu com a venda de 10 mil panetones, 
se tornando a cada ano que passa mais 
conhecida pela sociedade Valinhense, que já 
espera esses produtos para presentear 
pessoas queridas. 
O Clube dos Anjos oferece a oportunidade de 

pessoas físicas e jurídicas colaborarem 
financeiramente, periodicamente, com a causa 
que sobretudo é o cuidado e proteção de 
nossas crianças e adolescentes.
O bazar que recebe doações de roupas, 
calçados, brinquedos, utensílios domésticos e 
outros, foi evoluindo de acordo com as fases da 
pandemia. 
As parcerias com empresas foram de grande 
importância no decorrer do ano que culminou 
com a reforma de duas salas no espaço do 
Janela Aberta e pintura da quadra de esportes. 
Participou-se do Programa Nota Fiscal 
Paul ista ,  com o apoio de digitadores 
voluntários que digitaram 53.282 notas fiscais. 
Sendo essa uma importante fonte de renda. 
Outra forma de captação de recurso é a 
participação em editais, que auxiliam na 
execução de nossos serviços. 

Captação de Recursos

Nota Fiscal Paulista

Bolo Sonho de Páscoa Natal Azul

Feijoada da Casa  



72
Associados

56
estabelecimentos

2.000
unidades

400
unidades

10.000
unidades

Natal Azul Pizza da 
Casa

650
unidades
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400
unidades

Almoço 
Árabe

150
pessoas por mês

Bazar
da 

Casa

PANETTONE

Captação de Recursos



Desde sua fundação, a Casa da Criança e do 
Adolescente de Valinhos, conta com a preciosa 
a juda  de  vo luntár ios  ded icados .  E les 
desenvolvem várias atividades que contribuem 
muito com o trabalho da Casa. Os voluntários 
participam da diretoria, do conselho, de eventos 
de captação de recursos e eventos direcionados 
à comunidade, digitação de nota fiscal paulista, 
atividades organizacionais como recebimento, 
triagem e arrumação de doações, bazar, 
recreação e oficinas culturais e esportivas. Há a 
participação de diversos profissionais nas áreas 
de psicologia, pedagogia e fonoaudiologia, além 
de dentistas, cabeleireiros e outros que doam 
horas de atendimento em seus consultórios e 
locais  de  atendimento ,  rea l izando um 
voluntariado muito importante no dia a dia de 
nossas crianças e adolescentes.
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Voluntariado



O Grupo Margaridas, criado em 2018 é composto 
por voluntarias que cr iam e produzem 
artesanatos, confeccionando materiais para os 
eventos e datas comemorativas, zelam pela 
decoração dos ambientes nos eventos de 
captação de recursos. Reutilizam materiais 
doados contribuindo para um Meio Ambiente 
saudável. Os encontros das Margaridas, no 
decorrer de 2022 foram voltando a encontros 
presenciais, regados de muito amor, bate papo, 
bolo e café. Algumas voluntárias realizam suas 
atividades em casa. A parceria com o Shopping 
Valinhos continuou onde boa parte do material 
produzido foi comercializado nesse espaço e o 
valor arrecadado destinado a melhoria nos 
espaços da Casa da Criança e do Adolescente de 
Valinhos.
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Voluntariado Grupo Margaridas
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Ao longo dos anos a Casa da Criança e do 
Adolescente de Valinhos também tem se atentado 
cada vez mais em relação aos impactos que têm 
sobre o meio ambiente, consumo consciente de 
recursos e também qual o legado que deixa através 
das crianças, adolescentes e famílias atendidas. No 
Janela Aberta, são realizadas diversas atividades 
que têm por objetivo orientar as crianças para um 
olhar mais atento ao meio onde vivem e os cuidados 
em relação a natureza. No ano 2022 foi trabalhado 
sobre o consumo consciente da água como um 
recurso natural finito, e também atividades de 
plantio. Em seguida foi relembrado, como nos anos 
anteriores o cuidado com a Dengue através de 
atividades no serviço de convivência. A Casa da 
Criança e do Adolescente de Valinhos participa 
ativamente do Programa de Reciclagem de 
Instrumentos de Escrita, em parceria com a Terra 
Cycle, coletando materiais de escrita fora de uso que 
serão transformados em novos materiais. No 
serviço de acolhimento institucional existe uma 
horta, onde os acolhidos podem ter o contato com a 
natureza e desenvolver habilidades relacionadas a 
alimentação saudável. A atividade vai desde o 
plantio, o cuidar, preparar e degustar os alimentos. A 
inst i tu ição demonstra em suas ações as 
preocupações que tem em relação a um futuro cada 
vez mais sustentável para nossas crianças e 
adolescentes.

Incentivo ao cultivo e cuidado

com o meio ambiente

Incentivo ao cultivo e cuidado

com o meio ambiente

Campanha de reciclagem de

materiais reciclagens

Desenvolvimento Sustentável
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A partir da Constituição Federal de 1988 se estabelece 
a relação do Estado com a sociedade, tendo base a 
participação de organizações civis na formulação e 
co-gestão das políticas públicas através, por exemplo 
de espaços na participação direta nas decisões 
governamentais. Os Conselhos Nacionais, Estaduais 
e Municipais, bem como Fóruns e demais Conselhos 
de direitos onde a sociedade pode fazer-se presente 
na formulação e acompanhamento das políticas 
públicas, as quais atenderão às necessidades sociais. 
A Casa da Criança e do Adolescente de Valinhos, 
enquanto OSC tem sido atuante junto aos Conselhos 
Municipais da Criança e do Adolescente, da 

Assistência Social e da Saúde, contribuindo no 
trabalho interdisciplinar e inter setorial para que 
sejam implementadas políticas públicas que venham 
de encontro às necessidades da comunidade local, 
fortalecendo a cidadania em defesa da qualidade de 
vida. Participa também da Comissão do PETI – 
Programa de Erradicação do Trabalho Infantil e do 
Fórum das Entidades Assistenciais de Valinhos – 
FEAV, que congrega outras 9 Instituições Sociais do 
Município de Valinhos.

Participação em Conselhos



Com divulgação planejada para comunicar 
diariamente os trabalhos realizados nos 
programas, projetos e ações, a Casa da 
Criança e do Adolescente de Valinhos utiliza 
de multiplataformas para alcançar um maior 
número de pessoas. Foram utilizados  
diversos recursos digitais de plataformas 
como: Facebook, Instagram, Youtube, Site, 
Linkedin, WhatsApp e Newsletter. Junto à 
imprensa foram publicadas  150 matérias 
espontâneas, divulgando diferentes temas e 
ações realizadas durante o ano, em todas as 
frentes de ações da organização. Com foco 
em manter o público atualizado foram 
publicadas 39 matérias no site oficial da 
i n s t i t u i ç ã o .  O  re l a c i o n a m e n to  c o m 
apoiadores conta com o envio de newsletter 
que totalizou no ano 5.296 contatos
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P lano de Comunicação
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CURTIDAS
DA PÁGINA
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POSTAGENS
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1.430
ALCANCES
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39MATERIAIS 
DIVULGADOS 

NO SITE

Mídias Sociais
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Marketing e Visibilidade



Newsletters
Mensais
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As mais acessadas
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Informativos



246
Exposições espontâneas

na imprensa
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Imprensa
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Acho o ambiente muito bom, 
muito acolhedor

Sou grata por poder trabalhar 
aqui

Acho que a instituição que 
trabalho é bem organizada e faz 
tudo certo

Depoimentos de colaboradores da instituição 

Retirados da pesquisa de satisfação (Fev 2022)

Em fevereiro de 2022, foi realizada uma Pesquisa 
de Clima Organizacional e Satisfação entre os 
colaboradores, de forma on-line e anônima, para 
garantir a idoneidade do material exposto, com a 
adesão de 73% participantes.. A Casa da Criança 
e do Adolescente de Valinhos que tem em sua 
história duas premiações devido à gestão e 
transparência, reflete isso nos resultados 
obtidos através de tal pesquisa, com um índice 
de satisfação de 69% entre os participantes da 
pesquisa. A Casa da Criança e do Adolescente de 
Valinhos, por meio de seus três programas de 
atuação é referência na cidade onde está 
situada, e acredita-se que este reconhecimento 
também é mérito do cuidado que se tem com os 
seus colaboradores,  que dedicam seus 
conhecimentos e ações para assim serem 
agentes fomentadores de transformações 
sociais.

Desenvolvimento Humano e Organizacional
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Ao longo do trabalho desenvolvido, a Casa da 
Criança e do Adolescente de Valinhos teve seu 
r e c o n h e c i m e n t o  p r e m i a d o ,  e  h o j e  é 
orgulhosamente uma das '100 melhores ONGs' do 
país, com duplo reconhecimento em 2018 e 2020. 
Também carrega o 'Selo e Certificado de Gestão e 
Transparência VOA Doar', que foi conferido nos 
anos de 2019 e 2020. Com foco em gestão e 
mentoria o programa VOA Doar, atua para apoiar o 
desenvolvimento, capacitação, educação e 
geração de oportunidades para o terceiro setor. Os 
critérios utilizados para a seleção da instituição 
englobam o impacto social nas novas gerações, 
iniciativas que evidenciam resultados de 
movimentos transformadores na comunidade, 
perspectiva de crescimento da instituição, 
comprometimento em relação à gestão e práticas. 
Esses prêmios somam-se ao Prêmio Asas do 
Programa Cultura Viva – Arte, Educação e 
Cidadania da Secretaria de Programas e Projetos 
Culturais do Ministério da Cultura – SPPC/MinC 

que tem como objetivo premiar as iniciativas dos 
Pontos de Cultura, que apresentarem as melhores 
práticas de implantação na execução dos projetos 
apoiados, contribuindo para a divulgação dos 
m e i o s  m a i s  e f e t i v o s  d e  p r o m o v e r  o 
desenvolvimento autônomo de suas atividades e o 
avanço do processo cultural da Rede dos Pontos de 
Cultura. Foi concedida ainda a Medalha de Ouro na 
Abertura do Ano Judiciário 2017 e Outorga de 
Comendas da Ordem Judiciária do TRT da 15ª 
Região, contemplando instituições que se 
destacam no meio social e da Justiça do Trabalho. 
No ano de 2021 e 2022, a instituição foi 
reconhecida através do Selo VOL, desenvolvido 
para premiar as boas práticas realizadas em favor 
do trabalho voluntário.

Reconhecimento em Premiações
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Foi dado início a nova unidade que terá o nome de 
Jose Vicente de Camargo. A unidade contará 
inicialmente com oficinas semi profissionalizantes 
para os adolescentes e  seus fami l iares , 
proporcionando acesso a cursos e treinamentos, 
orientação profissional com aconselhamento para 
i n s e r ç ã o  n o  m e r c a d o  d e  t r a b a l h o  e 
encaminhamento para vagas de emprego 
compatíveis com as oficinas. 
O nome do Espaço José Vicente de Camargo, 
homenageia um dos primeiros assistidos do 
fundador da instituição, Anélio Zanuchi, quando 
abrigava pessoas em situação de rua. A figura 
carismática de José Vicente de Camargo (falecido) 
foi emblemática para o povo valinhense, que 
percebeu a importância do acolhimento às 
pessoas, em momentos de vulnerabilidade. Quando 
José Vicente de Camargo foi acolhido, este 
também passou atuar de forma solidária, apoiando 
tantas outras pessoas, que passavam por 
necessidades semelhantes às que ele vivenciou.

Unidade José Vicente de Camargo



Pág. 41

Encerramos o ano com a tradicional Ceia de Natal oferecida a comunidade assistida pela Casa da Criança e do Adolescente de Valinhos

Gratidão
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Receitas e Despesas



www.casadacriancadevalinhos.org.br


